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2008foi um ano de muitotrabalho e novas parceriasjunto aos municípiosmineiros. “Vencemos alguns editais delicitação para o desenvolvimento de Planose Projetos de Regularização Fundiária e deRedução de Risco, promovidos pela Secre-taria de Estado de Desenvolvimento Sociale Política Urbana (SEDRU) em municípiosque compõem o chamado Vetor Norte daRegião Metropolitana de Belo Horizonte”,analisa Magda Pires, superintendente daFundação Israel Pinheiro.A executiva ressalta ainda a conclusãodos Planos Diretores Participativos dosmunicípios de Jeceaba, São Braz do Suaçuí,Entre Rios de Minas, encomendados pelaVallourec e Sumitomo do Brasil. “Com essetrabalho esperamos ter contribuído para odesenvolvimento ordenado e sustentáveldaquela região. Jeceaba vai receber os inves-timentos do grupo Vallourec e Sumitomo doBrasil para construção de uma nova usina,devendo se tornar o mais novo pólo indus-trial do Estado”.A FIP, enquanto uma Organização daSociedade Civil de Interesse Público (Oscip),é gestora, desde o final do ano passado, doPrograma Minas sem Lixões, através deparceria com a Fundação Estadual de MeioAmbiente (Feam) e, para isso, contratou umaexcelente equipe técnica. “Desenvolvemosatividades de apoio e assessoramento aosmunicípios na gestão municipal dos resíduossólidos urbanos de forma a melhorarmos onível de salubridade e preservação ambiental,e apoiamos a coleta de informações para odesenvolvimento de novas propostas àpolítica estadual de meio ambiente”, explicaMagda Pires.E os resultados do primeiro trimestredivulgados pela Feam não deixam dúvidas.Segundo Denise Bruschi, supervisora doTermo de Parceria da Fundação Estadual doMeio Ambiente no Programa Minas semLixões, “a parceria com a FIP tem sidoprodutiva e trazido novas perspectivas paraavanço do programa. Espero que possamos

atingir as metas estabelecidas e entregar àpopulação mineira significativa sustentaçãopara a melhoria da sua qualidade ambiental”.Iniciado no ano passado, o ProgramaMorar Legal da prefeitura de Ouro Branco,vai demandar novas e importantes ações em2009. Através dele está sendo feita a regula-rização fundiária de vários bairros da cidade.Somente no ano passado foram beneficiadascerca de três mil famílias de sete bairros.“Alguns moradores já têm escritura registra-da, resultado de doações feitasanteriormente. Outros moram em áreas queainda necessitam de obras de infraestruturapara viabilizar sua regularização e, nestecaso, estão sendo elaborados todos osprojetos necessários para execução das obrase titulação dos moradores. Cerca de milmoradores de áreas já urbanizadas e queainda não têm escritura receberão seus títulosagora”.Uma iniciativa festejada por Josiléia AiresGomes da Silva, 41, contadora, que mora há10 anos no Amália Rodrigues e não tinha aescritura do terreno. “Essa ação é excelenteporque vai corrigir as irregularidades e, prin-cipalmente, dar segurança ao morador. Coma escritura posso deixar para um herdeirouma propriedade totalmente regularizada ouvendê-la”, comentou.A dona de casa Maria José de Souza, 51,vive em um lote que não dá acesso à rua. Umavizinha concordou em ceder parte do seuterreno para que possa ser construída umavia de acesso. “Fizemos uma reunião com osmoradores e todos concordaram com aproposta. Sabendo conversar tudo dá certo.É um programa sério e estou feliz com adecisão”.Para Maria Auxiliadora Cunha Lopes, dobairro Dom Orione, o programa é acerteza da posse da casa que ela dividecom o marido e os dois filhos. “Essa açãodá mais tranquilidade para nós porque aprova do endereço é o que dá dignidade.Isso é tudo que sempre esperei: ter certezade que o lote é meu”, disse.

Maria Auxiliadora Cunha Lopes:
dignidade no papel

Josiléia Aires Gomes da Silva: 
garantia para um herdeiro

Maria José de Souza: 
decisão democrática

Assinaturas de convênios abrem novas frentes de trabalho para a
FIP que consolida sua proposta de promover o desenvolvimento

sustentável e melhorar as condições de vida dos mineiros

Desafios
e novas ações



FIP - Qual a proposta do IGS?FA – Promover a efetiva partici-pação dos representantes do governo,OSCIPs e empresas privadas nosfóruns de discussão relacionados àformulação, monitoramento eavaliação de políticas públicas noEstado de Minas, para a realização docontrole social, além de possibilitar queas associações e fundações que tenhamcelebrado termos de parceria ouconvênios com o Estado pautem-sepor uma gestão profissionalizada paraalcançar resultados de formaeconômica e eficiente. Além disso, oIGS tem como atribuição o fortaleci-mento dos Conselhos de PolíticasPúblicas através do fomento dediscussões sobre temas relevantes eofertar palestras e oficinas comtemáticas relacionadas à gestão públicae governança social.
FIP - O balanço das atividadesdo ano passado do IGS foi superpositivo. A que o senhor atribuiesses números?FA -O ano de 2008 foi o da insti-tucionalização do IGS, com muitosresultados em todas as ações e com asatisfação do público-alvo. Por meio daseriedade das ações propostas peloIGS foi iniciado um processo de incre-mento da governança social no Estado,fortalecendo a participação social nosconselhos mineiros e levando o tema dagestão para as parcerias do Estado como Terceiro Setor. Essas ações possibili-taram os resultados alcançados.
FIP - Porque o governo teminvestido tanto na capacitação doTerceiro Setor?FA -Atualmente grande parte dasorganizações sociais desenvolveprojetos com recursos do governofederal, estadual e de organismos inter-nacionais, mas são extremamentecarentes em gestão, tendo assim difi-culdades na manutenção dos projetos e

nas prestações de conta. Investir nacapacitação do Terceiro Setor é torná-lo mais forte, capaz de realizar as açõespropostas. O incentivo à produção edifusão do conhecimento sobre gestãotorna o Terceiro Setor protagonista denovas ações para o desenvolvimentosustentável e o crescimento do Estadoe, consequentemente, do país.
FIP - O Terceiro Setor é um

parceiro estratégico para os

programas de políticas públicas dogoverno?FA - Sim. Os modelos de parceriaentre Estado e Terceiro Setor sãoaplicáveis para todos os “serviços derelevância pública” previstos naConstituição Federal. É uma tendênciado Estado moderno que traz flexibili-dade, agilidade e transparência nagestão de tais serviços. O Estado passaa focar sua atuação nos papéis deformulação de políticas, monitora-mento e avaliação,  enquanto que asentidades parceiras cuidam daexecução, mas sob constante super-visão do Estado. É um modelo degovernança pública eficaz.
FIP - Quais as principais açõesdo IGS para 2009? FA – Daremos continuidade aosprojetos iniciados em 2008 como oFórum de Estudos de GovernançaSocial, Ciclos de Fomento de AliançasIntersetoriais, Programa de Fortaleci-mento Gerencial para o 3º Setor. Agrande novidade são as ações jáiniciadas junto aos municípios, espe-cialmente o Laboratório de Gestão doSistema Único de Assistência Social(SUAS), que dará suporte a melhoria dagestão desse sistema no âmbitomunicipal, além de outros novosprojetos que estão sendo definidos.

ENTREVISTA Flávio Alcoforado AÇÕES

Os números evidenciam a abrangência da atuação do Instituto de Governança Social (IGS), projeto realizadopor meio de termo de parceria entre o Governo do Estado de Minas Gerais, através da Secretaria de Planejamento eGestão e a OSCIP - Centro Mineiro de Alianças Intersetoriais (CeMAIS). Foram 410 horas de cursos de capacitação para 6.300 participantes dos diversos Fóruns de Estudos voltados parao Terceiro Setor e Conselhos de Políticas Públicas das mais diversas áreas. O objetivo era desenvolver ações parafomentar a governança e o controle social em Minas Gerais, fortalecendo os instrumentos formais de participaçãoda sociedade nas decisões sobre as políticas públicas, e atuar na profissionalização da gestão de projetos sociais desen-volvidos com a sociedade civil organizada e municípios, de forma a otimizar as parcerias em prol do desenvolvimentosocioeconômico de Minas Gerais.Flávio Alcoforado, diretor-executivo do IGS, é o entrevistado da Fundação Israel Pinheiro. 
GUSTAVO LOVALHO

Flávio Alcoforado: “governança
pública é tendência do Estado

moderno”

Fortalecimento do Terceiro Setor

FREDERICO DE LIMA

MINAS SEM LIXÕES
A FIP recebeu notas 9,96 e
10 nos trimestres de 6 de
agosto a 6 de novembro do

ano passado e 6 de
novembro de 2008 a
fevereiro de 2009 da

Comissão de Avaliação do
Termo de Parceria,

celebrado com a Fundação
Estadual de Meio Ambiente,
pela gestão do Programa
Minas sem Lixões. A

comissão é integrada por
membros da FEAM,
COPAM, SEMAD e

SEPLAG. 
EXCELÊNCIA

A equipe da FIP participou
de mais de 400 horas de

cursos de capacitação ofere-
cidos nos Fóruns de Estudos
de Governança Social, um
conjunto de seminários,

debates e palestras organi-
zadas pelo Instituto de

Governança Social e que
reuniu ao longo de 2008
profissionais de diversas

áreas em eventos de capaci-
tação, envolvendo

personalidades da área
social, Terceiro Setor e

empresas com responsabili-
dade social. 

BH EM FOTOS
O gerente de projetos da

FIP, Péricles Mattar, lançou o
livro "Monumentos de Belo
Horizonte" em que resgata a
memória cultural e artística
da cidade no século XX

através de quase 200 escul-
turas, painéis e bustos

espalhados por ruas, praças
e parques da cidade. O livro
contou ainda com a partici-
pação da historiadora

Clotildes Avellar que fez a
organização, revisão de
pesquisa e texto. "Cada
monumento tem sua

importância, representa um
momento histórico e a

relação da cidade com suas
figuras mais importantes.
Redescobri-los por essa
obra literária é manter viva
um pouco da memória da
capital", afirma Mattar.

Péricles Mattar (centro), Luiz
Carlos Mattar de Oliveira,
economista da Urbel
(esquerda) e Sergio Motta,
presidente da APITO, (ONG
de Santa Bárbara ligada à
Preservação Ferroviária)



Agenda cheia, muitas idéias e muitos projetos em andamento em 2009 junto à iniciativa privada e os governos municipal
e estadual. Até agora foram 18 Planos Diretores Participativos elaborados entre 2006 e 2008 em total acordo com a Lei
Federal 10.257/01, o Estatuto da Cidade. E a equipe costura novas parcerias em diversas áreas estratégicas.

ARQUIVO PESSOAL

Equipe da FIP no Programa Minas sem lixões



ANTONIO AUGUSTO JUNHO ANASTASIA (*)Estamos passando por um período deamadurecimento cultural em que asociedade brasileira começa a se vercomo parte atuante e com capaci-dade de alterar sua própria realidade, ao invésde apenas aguardar que os governos o façam.Com esse maior entendimento de sua própriaresponsabilidade e aptidão para promover oautodesenvolvimento, cada vez mais oTerceiro Setor tem crescido e inovado,tendendo a deslanchar ainda mais nospróximos anos.Tenho a certeza de que esse modelo veiopara ficar, independente da bandeira políticaque estiver à frente do Governo estadual.Essa certeza decorre do enraizamento dosvalores democráticos e participativos emnossa sociedade que não mais se permite terapenas um papel passivo na atenuação dasmazelas sociais seculares que se apresentamno cenário de cada um.Por certo se trata de um modelo extrema-mente novo, que exige amadurecimento eaprimoramento, mas sua legitimidade,transparência, flexibilidade e adaptabilidade,em uma avaliação racional, suplantam osobstáculos que lhe são colocados. Ademais, aarticulação intersetorial expressa nas maisvariadas formas de parcerias entre o Estado,o mercado e o Terceiro Setor, é um fenômenohistórico que tem crescido exponencialmentenos últimos 20 anos e que promete se inten-sificar ainda mais.Entretanto, um grande desafio que esse setorainda precisa vencer, mas que tem enfrentadonos últimos anos, é a profissionalização.Entidades que se propõem a ganhar eficiência eefetividade na implementação de ações queminimizem as mazelas sociais e firmar parceriacom o Estado precisam de um corpo técnicoextremamente qualificado.

Para isso tais profissionais precisam serbem remunerados e estar dispostos adespender todo o seu tempo de trabalho nagestão compartilhada das políticas públicas,além de se adaptarem a um nível de atuaçãofrente a um público-alvo crescente e assimi-larem princípios da administração pública,pois estão tratando com recursos públicos. Aética e a transparência são aspectos basilaresde toda parceriaNão estou minimizando a importância dovoluntariado, tão nobre e positivo em nossopaís, mas é premente que a entidade possuaum corpo técnico estável, para que consigaatingir a sua visão de futuro juntamente como desenvolvimento da sociedade. Outrodesafio importante a enfrentar é a coorde-nação de ações e o trabalho em larga escala.Primeiramente, porque o Terceiro Setor nãodeve concorrer entre si e sim atuar de formacoordenada, captando a expertise de cada ator

envolvido para então obter maiores ganhospara a comunidade assistida. Por sua vez, otrabalho em larga escala é necessário para seexpandir ações positivas que esse setor desen-volve. Nesse sentido é relevante destacar asparcerias com os governos e com as empresasque podem auxiliar no alargamento das ativi-dades que se voltam para a sociedade.Ao analisarmos os desafios do órgãoparceiro, verificamos a necessidade de seredefinir a cultura de seus servidores e deinternalizar o mecanismo de gestão por resul-tados a que se propõe. Em muitos momentos,é difícil para o órgão parceiro entender-se nãomais como executor direto da política pública,mas sim como co-responsável pelo seu provi-mento, tendo de reforçar sua estrutura deplanejamento, monitoramento e avaliação,em detrimento da função executiva.Frente a todos esses desafios, pode-se dizerque o Governo de Minas, ciente de seupioneirismo na defesa de um modelo deparcerias universal de gestão, tem se esforçadopara construir uma arena de aprendizagemcontínua, em que todos os atores envolvidosnesse processo, que entendo ser de umaconstrução democrática da cidadania, esta-beleçam seus papéis e mutuamente se auxiliem,buscando sempre a excelência na prestação daspolíticas públicas à comunidade.
(*)Vice-governador
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Parceria promissora
GOVERNO DO ESTADO/DIVULGAÇÃO

Anastasia diz que crescimento do
Terceiro Setor é fenômeno histórico

“Tenho a certeza de que esse 
modelo veio para ficar, independente 

da bandeira política que estiver à frente 
do Governo estadual”


